
Emmanuel confirma que Allan Kardec não foi
João Evangelista

“A verdade sempre aparece, com, sem e apesar
dos que, voluntária ou involuntariamente, vedam
os  próprios  olhos  e  se  fingem  de  cegos.”
(PEDRO CAMILO)

Em nosso artigo João Evangelista reencarnou-se como Allan Kardec? (1),

apresentamos  as  razões  que  surgem  de  várias  fontes  que,  claramente,

demonstram  que eles  não são o mesmo Espírito. Porém, como continuamos

desenvolvendo  nossas  pesquisas,  acabamos  por  encontrar  uma  fonte  que

prova irrefutavelmente e que corrobora o que dissemos. O interessante é que

várias vezes passamos por ela sem dar-nos conta de sua importância.

A  bem  da  verdade  a  designação  correta  deveria  ser  “João,  o

Evangelista”  (9  –  c.  103  d.C.),  uma  vez  que  esse  último  termo  não  é  o

sobrenome desse apóstolo,  filho de Zebedeu.  Seu irmão Tiago, também fazia

parte do grupo dos doze que acompanhava Jesus.

Trata-se  da  obra  Herculanum,  ditada  pelo  Espírito  J.  W. Rochester,

através da mediunidade de Wera Krijanowsky (1861 – 1924), na qual temos a

informação de que o centurião Quirilius Cornélius, que viveu à época de Cristo,

foi um dos personagens anteriores de Allan Kardec. Tomemos esta explicação

constante do “Prefácio –  A questão Kardec – JHuss”,  do livro  Os Luminares

Thecos:

O próprio  Rochester,  em outro livro seu,  Herculanum (2),  editado em 1888,
escreve sobre isso. Na segunda parte do livro citado, de nome Júpiter e Jesus, no
primeiro capítulo, “O Eremita”, encontramos o relato do encontro do patrício Caius
Lucilius com um eremita, pai João.

O patrício Caius fora ferido na fuga da cidade de Herculanum – atingida pela
erupção do Vesúvio –, tendo sido encontrado e salvo pelo velho e solitário cristão.
Durante  sua  convalescença,  interessara-se  pelo  cristianismo,  acabando  por  se
converter ao ouvir pai João falar sobre Jesus.

1 SILVA NETO SOBRINHO, João Evangelista reencarnou-se como Allan Kardec?, disponível em: 
http://www.paulosnetos.net/artigos/send/3-artigos-e-estudos/763-joao-evangelista-na-codificacao-e-apos-ela

2 Nota da Transcrição (N.T.):  Herculanum foi editado no Brasil pela Federação Espírita Brasileira (FEB), em 1937.
Consulta feita em exemplar da 10a edição de 1995.
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O eremita pai João contara ao rapaz sobre o tempo em que, servindo como
soldado na Galileia, tivera ocasião de conhecer Jesus. Como centurião Quirilius,
recebera a tarefa  de penetrar  nas assembleias  dos seguidores do Nazareno e,
estando lá, comovera-se com a figura e a palavra do Cristo. Mais tarde, quando
Jesus estivera preso,  sendo o responsável  pela sua guarda,  oferecera-lhe fuga,
propondo-se a ficar em seu lugar. Ao agradecer, Jesus relatara-lhe que ainda iria
morrer por ele, mas isso seria em um futuro mais distante. É quando pai João conta
ao patrício que tivera um sonho profético, assegurando-lhe essa glória para uma
existência futura.

Nesse momento Rochester  coloca uma nota de rodapé explicando que esse
evento se deu vários séculos depois, quando  Pai João, reencarnado como Jan
Huss, morreu queimado em Constança em 1415. (3)

No epílogo do mesmo livro – “As sombras da cidade morta”, Rochester relata o
encontro,  séculos  depois,  de Caius,  isto  é,  ele  mesmo,  Rochester,  com Allan
Kardec.  (4)  Caius-Rochester  dirige-se  a  Kardec:  “Tu  mesmo,  tu,  valoroso
centurião que não há muito foste Allan Kardec; tu que na última encarnação te
devotaste à fundação de uma doutrina que esclarece e consola a humanidade,
quantos dissabores que não amargaste”.

Na afirmação de Caius-Rochester, fica claro, pela maneira que o texto se
coloca, que o centurião Quirilius (pai João), Jan Huss e Allan Kardec teriam
sido a reencarnação de um mesmo espírito. Em nossa pesquisa encontramos
outras afirmações sobre essas encarnações. (5) (grifo nosso)

Julgamos  não  pairar  nenhuma  dúvida,  quanto  ao  fato  do  centurião

Quirílius Cornélius (época de Jesus),  Jan Huss (1369 – 1415) e Allan Kardec

(1804 – 1869) serem o mesmo Espírito.

Nos artigos “Quintão introduziu Chico Xavier na FEB” e “O centurião e o

Cristo”, ambos publicados na revista Reformador, meses de maio e dezembro

de  2014,  respectivamente,  o  pesquisador  Antonio  Cesar  Perri  de  Carvalho,

apresenta a seguinte informação:

Entre  os  episódios  históricos  registrados  por  Quintão,  destaca-se  o  diálogo,
numa noite,  na  Fazenda  Modelo.  Liam-se trechos  do  romance  Herculanum,  de
Rochester, traduzido por Manuel Quintão (6) em 1937:

[…] vamos transcrever a curiosa mensagem que o anfitrião recolhera num
dos seus serões íntimos,  quando lia e comentava  Herculanum,  o  precioso

3 N.T.: Obra citada, p. 192.

4 N.T.:  Obra citada,  pp.  350-353. Referimo-nos aqui quando nomeamos Allan Kardec a Hippolyte Léon Denizard
Rivail, codificador do Espiritismo, desencarnado em 1869.

5 KRIJANOWSKY, Os Luminares Thecos, p. 4-5.

6 Manuel Justiniano de Freitas Quintão nasceu em 28 de maio de 1874 e desencarnou no dia 16 de dezembro de
1954. Foi  três vezes presidente da Federação Espírita Brasileira e mantinha contato com o médium Francisco
Cândido Xavier, em Pedro Leopoldo (MG). É o patrono da cadeira nº 6 da Academia de Letras do Estado do Rio de
Janeiro  e  escreveu  publicações  doutrinárias  e  muitos  artigos  para  o  Reformador (FEB).  (Fonte:
https://www.febnet.org.br/portal/2020/04/28/fatos-e-personalidades-nascimento-de-manuel-quintao/)
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romance  mediúnico  do  Conde  Rochester,  por  nós  traduzido.  Neste
comunicado, há dois pontos importantes a considerar: o primeiro, é que não
se trata de uma obra de ficção, qual se poderia presumir e o segundo, é
que  Emmanuel,  este  luminar  da  Espiritualidade  renovadora  dos  nossos
tempos, promete-nos para breve o romance da sua própria vida na Terra, ao
tempo  de  Jesus,  quando  se  chamou  Publius  Lentulus,  altaneiro  patrício
romano.

Emmanuel escreve significativa mensagem corroborando informações de
Herculanum e anuncia: “Algum dia, se Deus mo permitir, falar-vos-ei do orgulhoso
patrício Publius Lentulus, a fim de vos edificardes nas dolorosas experiências de
uma alma indiferente e ingrata. (7) (grifo nosso)

É importante situarmos em que época se desenrola o romance, para isso

tomaremos desta informação de Cesar Perri:

O romance  Herculanum tem como enredo o  ambiente familiar  e  círculo  de
amizades do patrício romano Cáius Lucílius, na cidade de Herculanum. O pano de
fundo é a erupção do Vesúvio, no ano de 79 d.C., que sepultou a referida cidade
e Pompeia. (8) (grifo nosso)

Ora,  não  há  como  Allan  Kardec  ter  sido  simultaneamente  dois

personagens que viveram numa mesma época, já que João, o suposto autor de

Apocalipse, morreu no ano 103 d.C. (9), ou seja, cerca de quase cinco lustros

depois da erupção do Vesúvio. Com isso, as ilações que supõem o Codificador

ter sido esse apóstolo de Jesus, caem por terra pelas “mãos” de Emmanuel,

mentor de Chico Xavier (1910 – 2002), ao sancionar as informações constantes

de  Herculanum.  É  oportuno  lembrar  que,  por  consequência,  também cai  o

personagem Francisco de Assis,  por ter sido a reencarnação imediatamente

seguinte de João Evangelista.

Paulo da Silva Neto Sobrinho

set/2020.

Revisores: Hugo Alvarenga Novaes

Rosana Netto Nunes Barroso

7 CARVALHO, Quintão introduziu Chico Xavier na FEB, in. Reformador 2.222, p. 7 e CARVALHO, O centurião e o Cristo,
in. Reformador 2.229, p. 6-7.

8 CARVALHO, O centurião e o Cristo. In Reformador 2.229, p. 5.

9 INFOESCOLA, João Evangelista, disponível em: https://www.infoescola.com/biografias/joao-evangelista/ e 
WIKIPÉDIA, João Evangelista, disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/João,_o_Evangelista
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